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      RT Book Reviews Candidato a ROMANCE HISTÓRICO DO ANO

      4 ½ Gold e Prêmio K.I.S.S.

      “…um romance de primeira classe escrito por um autor de primeira classe.”

      
        
        RT Book Reviews

      

      

      

      5 ESTRELAS!

      
        
        Heartland reviews

      

      

      

      “Era Uma Vez Um Beijo… vai conquistar o seu coração.”

      
        
        Medieval Chronicle

      

      

      

      “Os personagens de Crosby mantêm os leitores envolvidos...”

      
        
        Publishers Weekly

      

      

      

      “Tanya Anne Crosby nos mostra uma época boa e realiza isso com humor, com

      uma estória gostosa  e a quantidade certa de romance."

      

      
        
        The Oakland Press

      

      

      

      "Um romance cheio de encanto, paixão e intriga..."

      Affaire de Coeur

      

      “Ms. Crosby mistura a quantidade certa de humor e amor...

      Fantástico, tentador!"

      
        
        Rendezvous

      

      

      

      "Tanya Anne Crosby escreveu um conto que tocará sua alma e viverá para sempre em seu coração.”

      
        
        Sherrilyn Kenyon #1 NYT - Autor de Best-sellers

      

      

      "Ela tem sido minha rainha de ficção histórica, por mais de duas décadas, e ela ainda me deixa sem fôlego e querendo mais!"

      
        
        Barb Massabrook, leitor desde 1992

      

      

      ”Em alguns momentos seu coração vai vibrar... e você vai torcer e rir."

      
        
        Leah Weller, leitora desde 1993

      

      

      

      "Deus me ajude, estou admirado que este homem digno tenha decidido informar a meu marido da sua vergonha e sua desonra, por sua esposa ter tido dois filhos. Ambos ficaram com vergonha por causa disso, pois sabemos o que está em questão aqui: nunca aconteceu de uma mulher ter dado à luz a dois filhos ao mesmo tempo, nem nunca vai acontecer, a menos que dois homens sejam a causa disso. "

      

      
        
        Marie de France, le fresne
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      Inglaterra, Reinado de Stephen

      Era um pecado mortal.

      Cobiçar a mulher do irmão.

      Não que eles já estivessem casados ... mas  logo eles estariam, e ele não tinha nenhum direito a deixar seu coração arder como ele estava.

      Era o carmesim que ela estava usando, ele disse para si mesmo, era isto que o incendiava. Dominique Beauchamp estava flamejante enquanto saía pelos portões em seu pequeno palafrém (1). Seu vestido era carmesim; seu manto, carmesim; seus lábios, tão suntuosos quanto à jóia de rubi que ela usava em seu peito. E o cabelo dela... queimava como um cobre cintilante ao final da tarde de sol, uma juba gloriosa que desafiava todas as regras. Como uma  fada encantada, tudo nela parecia refletir luz a cada passo do seu cavalo.

      Contra a vontade dele, seu corpo se acelerou com a visão dela.

      Ela era ousada, ele decidiu com um estremecimento. Muito ousada. Por que ela iria montar tão destemidamente no meio deles? O que ela esperava ganhar? Fosse o que fosse, era algo mais, ele estava certo.

      Ele sentiu que ela era perigosa.

      Ainda assim ele a cobiçava, e pela primeira vez em sua vida, ele cobiçava o lugar do irmão — mas só por um momento e então ele atirou este pecado imperdoável para um poço profundo dentro de sua alma.

      Endurecendo o coração dele contra ela, Blaec d'Lucy lançou um olhar para seu irmão, examinando a reação de Graeham para a mulher que tinha suscitado uma reação tão profunda nele. Graeham estava impassível, aparentemente parecendo não ter sido afetado pela criatura que  andava  tão orgulhosamente em seu domínio, parecendo  como um sacrifício pagão.

      Será que ela se sentia um sacrifício?

      Ele se perguntou, desejando que ele soubesse precisamente o que estava na mente do irmão. O rosto de Graeham revelava apenas um ligeiro mal-estar. Por sua parte, Blaec não podia evitar em se perguntar como ele reagiria se ele percebesse que hoje estava recebendo uma noiva por permuta.

      Impaciente? Duvidoso? Desconfiado?

      Certamente não indiferente.

      Se ele tivesse recebido seu lugar de direito como herdeiro... ela, na verdade, seria dele.

      Sim, ele sabia. Ele sabia há muito tempo. Confidências eram raramente particulares com tantos ouvidos atentos. E ainda assim não importava para ele ser o primogênito meramente por uma questão de momentos, e se ele se sentia ferido era apenas por uma coisa, o simples fato de que seu pai o tinha deserdado. Não somente ele o tinha despojado de seu direito de primogenitura, mas ele tinha passado toda a sua vida sem a bênção de seu pai. Mas não importava. Ele valorizava o irmão dele e tinha jurado servir Graeham e ele iria servi-lo até o seu último suspiro.

      Se qualquer raiva permanecia era o simples fato de que seu pai havia feito uma injustiça para Graeham, colocando-o como líder, pois seu irmão não sabia nada de guerra, apesar de seus anos de formação de batalha, ou sequer tinha desejo de ir para a batalha. Só uma coisa era certa: Graeham precisava dele.  Deus sabia a verdade, que o tolo não sabia lutar. Seu irmão gêmeo nunca teria sobrevivido tanto tempo sem ele, e Blaec há muito tempo tinha como propósito de vida proteger Graeham a qualquer custo.

      Se aprumando, ele se virou para ver a mulher cavalgando em direção a eles, seus ombros retos, sua postura ereta, seus olhos — ela estava perto o suficiente agora e ele podia ver sua cor — um azul profundo.

      E brilhantes... como se estivesse com lágrimas.

      Relutante, foi o pensamento que primeiro veio à sua mente, e seu olhar se deslocou para o homem que cavalgava ao lado dela em cima de sua própria montaria, sua vestimenta tão luxuosa quanto à dela... e depois olhou de novo para ela.

      Sim, ele decidiu relutantemente que ela tinha vindo fazer o que o irmão dela queria.

      No entanto... ela tinha vindo, e com esse pensamento veio uma onda de rancor.

      Na verdade, ele não confiava nela. Com certeza, ele não confiava no traidor do seu irmão.

      Como seu pai antes dele, William Beauchamp era uma pessoa para se suspeitar — apesar dele ter oferecido a paz entre eles. Especialmente quando ele tinha oferecido sua jovem irmã no acordo. Graeham foi insensato em pensar que tudo ia acabar tão simplesmente. Estes dois estavam envolvidos em alguma intriga, e por Deus, tudo o que eles procuravam Blaec ia descobrir. Isto, ele jurou tão veementemente como ele tinha feito — ao se recusar a — cobiçar a noiva do seu irmão.

      Um arrepio correu pela espinha de Dominique quando viu a fortaleza diante dela.

      Esta, então, é que seria a sua prisão?

      Com sua aproximação Drakewich parecia animada com os preparativos para sua chegada — uma enxurrada de movimentos nos muros do castelo — só agora que eles estavam dentro da fortaleza, parecia um lugar mais ameaçador do que Londres tinha sido para a Imperatriz Matilda — e ela tinha sido expulsa da cidade por uma horda raivosa! Nem uma alma apareceu, para saudá-los nem para desprezá-los, embora por este último, pelo menos, ela estava grata. Nem a torre de menagem (2) em si parecia uma coisa formidável, com suas escuras e altas janelas da torre. Ela não se admirava de William ter procurado esta aliança; nunca na vida dela ela tinha visto Drakewich, e a fortaleza de pedra parecia tão grande e tão impenetrável, por dentro e por fora.

      Ela realmente tinha pensado que seria modesta? Ela tinha ousado considerar Amdel igual? Inclinando-se discretamente para o irmão dela, ela murmurou, "eles parecem tão inóspitos..."

      "Parecem?" William respondeu.

      Ela olhou-o incrédulo. Santa Maria, mas como ele podia não ter reparado na recepção inóspita? Mesmo fora dos muros, os camponeses mantiveram uma vigília silenciosa nos portais de suas casas de sapê e cal.

      Franzindo a testa, William a repreendeu. "Você se preocupa demais, Dominique".

      "Não, William!" Ela deu-lhe um olhar desesperado. "E se eles não me aceitarem?"

      O olhar em seu bonito rosto era de divertimento, ao invés de preocupação. "Você não esperava que eles fossem te receber de braços abertos?"

      "Não, mas —"

      "Fique calada. Prometo que vai mudar com o tempo," ele disse sensibilizado, dispensando seu protesto de uma vez por todas. Ele deu-lhe uma piscadela conspiratória. "Agora pare de ficar preocupada, minha irmã."

      Dominique assentiu com a cabeça, prendendo o lábio entre os dentes, reconhecendo o seu tom. Para não despertar sua ira, ela parou de uma vez e só podia esperar que ele estivesse certo. Instintivamente, seu olhar se desviou em direção a área em volta da torre de menagem, atraída pela figura de um homem que estava lá em pé, sua postura orgulhosa e seu semblante sombrio, e ela engoliu convulsivamente, reconhecendo-o no mesmo instante — o Dragão Negro. Ele estava inconfundivelmente   vestido de preto. Por Deus, ela tinha tentado não imaginá-lo quando pensava sobre esta união, tentando não pensar nele, mas vendo-o agora ela bem podia acreditar em todas as estórias que já tinha ouvido sobre sua fúria nas batalhas.

      E muitas outras.

      Embora ele parecesse estar desarmado, ele usava armadura e calções com meias, e para ela ninguém poderia parecer mais pronto     para uma batalha. Ela tentou em vão não ficar boquiaberta, mas ali de pé, examinando sua chegada, ele a lembrava dos bárbaros invasores viking das lendas, sua postura ameaçadora mesmo em seu silêncio.

      Cheia de ansiedade, ela deu outro olhar para seu irmão e encontrou-o olhando para ela com prudência. William sorriu em encorajamento, e pânico correu através dela. Não haveria nenhuma salvação, ela sabia. Ele cobiçava isso há muito tempo.

      Com todo o seu coração, ela queria dar meia volta e fugir antes que eles pudessem baixar a ponte levadiça, antes de a prenderem para sempre, mas ela simplesmente retornou o sorriso de William, lembrando-se que ela fazia isso por ele. Por ele e para a paz, ela lembrou-se, tentando desesperadamente acalmar o implacável batimento dentro do seu peito.

      

      Quanto tempo tinha passado desde que William tinha sorrido tão sinceramente? Ela repreendeu a si mesma. A verdade era que ele raramente sorria e agora — agora que ele tinha encontrado um motivo — bem, ela não podia falhar com ele. Ela o observou por um instante e soube que isto, sem dúvida, era a coisa certa a fazer.

      Não, ela não falharia com ele.

      Resolutamente ela pensou sobre o futuro dela, aconselhando-se que era isso que ela também queria. Afinal de contas, já fazia muito tempo — muitas batalhas travadas, muita morte e muita inimizade. Ela, também, queria que tudo acabasse de uma vez — por causa de William, pelo bem de sua alma, assim como da sua própria alma. Se seu irmão estava disposto a fazer uma trégua, então, ela também estava.  Há muito tempo essa vingança o consumia.

      Mesmo assim ela estava tremendo... Porque como poderia haver paz na toca do Dragão? O pensamento atormentava-a enquanto ela cavalgava na direção do seu noivo.

      "Sorria Dominique," William comandou através dos dentes cerrados. Ela se virou abruptamente para encontrá-lo inclinado discretamente para ela. "Sorria," ele ordenou para ela mais uma vez. "Parece que você está cavalgando em direção a sua morte!"

      Talvez fosse porque ela se sentia deprimida, mas Dominique fez um esforço por causa de William. "Eu... eu estava apenas procurando Lord Graeham," ela mentiu, tentando parecer ansiosa. "Por acaso você o viu?"

      William deu-lhe um olhar de lado.  Seus olhos azuis, assim como os dela, a sondando, e então suas sobrancelhas franziram, com um aceno discreto, para o mesmo lugar que Dominique estava olhando. "Lá," ele falou, levantando o queixo levemente e olhou na direção do infame Dragão Negro. "De pé ao lado seu irmão de coração negro."

      Os olhos de Dominique se arregalaram, pois ele falou de um modo carinhoso. Com um suspiro sufocado, ela olhou diretamente para o homem que estava ao lado do Dragão. Santa Maria, como ela podia não tê-lo visto?

      Ao lado do infame Dragão, o seu prometido, Graeham d'Lucy, segundo Conde de Drakewich, era quase imperceptível. Em contraste com a escuridão do seu irmão, ele era incolor: apesar de seu cabelo claro queimado pelo o sol, ter uma cor que  muitos cobiçavam. E sua pele, embora escura, fosse pálida em comparação com a do seu irmão. Bem apessoado, apesar de suas características ao lado de seu irmão cruel fazê-lo parecer um garoto e não um homem, porque a aparência do Dragão em contraste era dura, com seu cabelo preto até o ombro e sua altura imponente.

      Ao lado dela, a voz de William estava macia, pensativa, quando ele observou, "Eu pensei que você já o tinha visto? Você já ficou tempo suficiente boquiaberta."

      Sua observação pareceu condená-la de alguma forma, e as bochechas dela se aqueceram ferozmente. Desviando o olhar, ela alisou seu vestido dourado com as mãos trêmulas. Para seu alívio, ela foi poupada em responder por que naquele instante Graeham d'Lucy começou a avançar para recebê-los. O Dragão, por outro lado, ficou parado onde estava. Sua expressão,  ela observou, era tão grave como as dos camponeses de Drakewich, que os observava das soleiras de suas portas. De repente, uma terrível sensação de mau agouro se abateu sobre ela, mas ela inalou profundamente, e olhou em direção do seu noivo.

      "Boas-vindas!” Graeham exclamou quando parou diante deles. Sua montaria recuou um pouco, e ela se sentiu aliviada, retornando a saudação de Graeham com um sorriso. Seu cabelo pálido despenteado suavemente pela brisa, enquanto ele lhe sorria. Seu irmão, por outro lado — bem, ela se recusava a olhar para ele de novo, se recusava até a pensar nele. Levantando levemente o queixo, ela continuou a sorrir serenamente para Graeham, apesar do fato de que ela nunca na vida tinha se sentido tão pouco à vontade.

      "Meu senhor," ela disse, dando uma graciosa inclinação de cabeça. Discretamente, ela limpou as palmas da mão em seu vestido.

      Ele retribuiu o aceno e virou-se para William. "Bem-vindo, Beauchamp," ele disse. "Apesar de que nós não esperávamos você."

      Parecia haver uma pergunta na sua declaração, e o rosto de William se transformou em uma carranca. "O que você disse? Meu mensageiro não chegou a Drakewich?"

      Houve um momento de silêncio tenso enquanto Graeham olhou rapidamente em direção a seu irmão — o Dragão abanou a cabeça, quase imperceptivelmente — e em seguida Graeham respondeu com uma nota de preocupação genuína. "Ele não chegou. Quando você o despachou?"

      William imediatamente desmontou, com uma expressão grave quando ficou de pé diante de Graeham d'Lucy. Ele olhou para Dominique. "Mais ou menos no meio da manhã,   eu  diria?" Dominique pensou que talvez ele pudesse  estar à procura de confirmação, mas no instante em que seus lábios se separaram para falar, as sobrancelhas dele se uniram em  reprovação. "Talvez ele tenha encontrado alguns bandidos?" ele falou, com crescente angústia. "Ouvi falar que ultimamente você está tendo com problemas com eles?"

      As sobrancelhas de Dominique se levantaram enquanto ela inspecionava sua comitiva, querendo saber quem era o homem que o irmão dela tinha enviado para anunciar a chegada dele. Ninguém estava faltando, que ela pudesse se recordar. No entanto, se William alegou que ele tinha enviado um mensageiro, certamente ele tinha enviado um mensageiro. Que razão ele teria para mentir sobre algo tão trivial?

      "William," ela ousou dizer, esperando não perturbá-lo, "se o arauto tivesse sido atacado pelos bandidos, você não acha que haveria sinais de violência ao longo do caminho? Nós não vimos nenhum," ela disse.

      Como fogo azul, o olhar de William se deslocou para encontrar o dela, seus olhos brilhantes irados — apesar dela não saber por que. Talvez ele temesse ter perdido outro homem quando Amdel não podia ter mais uma perda. E ainda assim para sua perplexidade, ele simplesmente olhou para ela por um longo momento, como se a alertasse para ficar calada. Ela inclinou a cabeça, silenciosamente, questionando o que foi que ela tinha dito que tão facilmente o tinha feito ficar com raiva, mas ele não disse nada, apenas olhou para ela com fogo em seu olhar.

      O silêncio entre eles se alongou.

      "Por acaso ele pegou outro caminho?" interrompeu uma voz profunda.

      Um arrepio correu pela espinha de Dominique, como se estivesse zombando dela. Sem ter visto nada, ela soube imediatamente quem tinha falado, e seu rosto corou quando ela viu o olhar do Dragão. Por alguns momentos ele ficou olhando para os olhos dela, como se ele estivesse avaliando-a. Por Deus, ela tinha a sensação de estar sendo seduzida em suas profundezas verdes claro — e se ela não se libertasse, ela estaria eternamente perdida. Abruptamente ele desviou o olhar, e ela sentiu uma libertação física como se ele tivesse colocado seu corpo de lado.

      Abalada pelo seu exame, Dominique evitou olhar para seu irmão e ao mesmo tempo, ouviu o Dragão chamar um dos seus homens para vir se apresentar.

      "Sim," William concordou, olhando para ela ainda irado. "Talvez ele tenha pegado outro caminho..."

      Enervada, embora não pelo olhar do irmão — ela teria resistido a qualquer coisa — mas por causa da presença do Dragão, Dominique correu nervosamente os dedos ao longo das rédeas de sua égua. Ela não ousava olhar para cima novamente com pavor de encontrar seus olhos.

      Como uma lâmina terrível, o som de sua voz cortou o ar, arrepiando os minúsculos pêlos de sua nuca. Ele ordenou a seus homens, "pesquisem todas as rotas entre Drakewich e Amdel.

      "Levem quantos homens vocês acharem necessário e pesquisem cada pedacinho de grama," ele reiterou sem a menor pretensão de civilidade. Era  evidente para Dominique, que ele não se preocupava a mínima se ele os estava ofendendo, ou se suas ordens pareciam um desafio implícito ao seu irmão.

      "Pesquisem completamente a área," ele ordenou, "após isso façam um relatório para mim.

      Por que William mentiria? Ela pensou novamente. Claro, fazia sentido seu irmão enviar um homem para anunciar a sua chegada. Por que William mentiria sobre algo tão inútil?

      "Eu não gostaria que falassem que nós deixamos um homem — um hóspede — morrer nas nossas terras," Graeham disse. "Você entende, Beauchamp," ele falou. "Talvez você queira enviar alguns dos seus homens para ajudar na busca?"

      

      Mais uma vez, William olhou para ela, apesar de Dominique manter seu olhar longe. Ela ainda não conseguia entender o que ela podia ter dito para perturbá-lo tanto.

      "É claro," William respondeu firmemente, revertendo seu olhar para Graeham. "Vocês são muito gentis." E então ele se virou para o Dragão. "Você serve muito bem, seu irmão d'Lucy," ele disse, dando ênfase  a palavra "servir" e deixando Dominique sem  saber se o irmão dela estava provocando o Dragão. Certamente que não! Não quando ele tinha pressionado tanto por esta trégua? Ainda assim, era uma pílula amarga para ele engolir, ela sabia, e seu coração doeu por ele.

      O Dragão não disse nada, simplesmente ficou parado, e quando ela se aventurou a olhar na direção dele, ela viu que seus olhos eram de aço, já não eram verdes brilhantes, mas escuros, cinza chumbo. Senhor, a visão dele, o tamanho dele, ela pensou que William estava sendo imprudente por deixá-lo tão irritado. E a julgar pelo olhar selvagem em seus olhos, ela pensou que ele poderia atacar a garganta de William a qualquer segundo. Ela queria gritar, para avisar William para segurar sua língua, mas não se atreveu a dizer nada.

      Para seu alívio, foi Graeham quem falou primeiro. "Ele me serve muito bem," ele concordou com um sorriso modesto, e seus olhos ficaram momentaneamente tristes com esta confissão. Ele colocou uma mão sobre o ombro de William. "Ora, Beauchamp," ele falou para o irmão dela. "Nós dois temos muito que falar." Ele olhou para Dominique, para seus suaves olhos escuro. "Lady Dominique... com sua licença?"

      Ela certamente ficou satisfeita, porque parecia haver um acordo entre seu irmão e Graeham, mas ela achou um pouco indelicado descartá-la tão facilmente — e tão diretamente! "Certamente, meu senhor," ela conseguiu dizer. "Eu garanto que ficarei muito feliz em descansar antes da refeição da noite." Ainda mais feliz por ficar longe da presença do Dragão, ela acrescentou silenciosamente. "Se você puder ter a gentileza de me dizer para onde devo me dirigir?"

      Graeham acenou com empatia. "A viagem desde Amdel deve ter sido cansativa," ele reconheceu. "Meu irmão ficará feliz em mostrar-lhe o seu ninho, minha senhora." E ele deu-lhe um sorriso, um com tanta sinceridade que ela levou um instante para perceber a quem Graeham a havia confiado, e então seu coração começou a bater mais rápido. Mas ela não teve nenhuma chance para protestar, porque assim que seu noivo disse isso, virou-se para ir embora e William o seguiu, deixando-a inteiramente a mercê do Dragão.

      Ela engoliu convulsivamente enquanto se virava para enfrentá-lo, pois ela já havia determinado que o Dragão de Drakewich, não tinha nenhuma compaixão para dar.

      

      
        
        (1) Palafrém - cavalo elegante e bem adestrado, especialmente destinado às senhoras.

        (2) Torre de Menagem - em arquitetura militar, é a estrutura central de um castelo medieval, definida como o seu principal ponto de poder e último reduto de defesa, podendo em alguns casos servir de recinto habitacional do castelo.
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      Cada estória aterrorizante que Dominique já tinha ouvido sobre o Dragão Negro correu pela sua mente naquele instante enquanto ela olhava para seus olhos penetrantes. Como uma boba, ela estava sentada em seu cavalo, seu coração acelerado e descontrolado, e ela temia que ele estivesse tentando adivinhar seus pensamentos, por causa de seus lábios curvados com desprezo.

      "Ao contrário do que é dito," ele informou, "Eu não vomito chamas." Os olhos dele zombavam dela quando ele se dirigiu para ela, oferecendo sua ajuda. "E principalmente não para jovens inocentes."

      Ele enfatizou a palavra “inocente" como se fosse uma luva, e Dominique sentada olhava com terror para sua mão estendida. Claro que ela era inocente! Ela não tinha noção do que ele queria dizer com essa insinuação — se, com efeito, era o que era — nem ela queria que ele a tocasse — não nesta vida ou na próxima!

      "Demoiselle?" ele solicitou. Uma sobrancelha escura estava arqueada diabolicamente. "Você tem planos para desmontar alguma hora hoje, ou você pretende descansar em cima da sua montaria?"

      Dominique enfureceu-se com a sua arrogância. Esquecendo seu pavor por um instante, ela segurou as rédeas com mais força e perguntou incisivamente, "Você é sempre tão mal educado, meu senhor?"

      "Sempre," ele respondeu seus lábios curvados ainda mais arrogantes.

      Na verdade, Dominique pensou que ele poderia estar sorrindo exceto pelo frio invernal que permanecia em seus olhos inquietantes, contundentes. Ela queria acabar com a condescendência em seu rosto.

      "Demoiselle," ele persistiu, "você quer que eu te ajude, ou não? Eu não tenho o dia todo."

      Dominique amaldiçoou-o sob sua respiração, sabendo que estava ao alcance dele fazer tudo ficar mais fácil para todos. Mas não! Ela tinha a impressão que ele faria tudo infinitamente mais difícil porque assim ele tinha escolhido.

      Ao diabo com ele! Tudo o que realmente importava era que Graeham d'Lucy devia fazê-la sentir-se bem, ela lembrou-se. Seu colérico irmão podia arremessar-se da janela mais alta da torre!

      Ele avançou para ela abruptamente e o coração de Dominique pareceu se dirigir para a garganta dela.

      "Posso conseguir desmontar sozinha, obrigada!" Instigada pela mera ameaça de contato físico — o pensamento de suas mãos sobre a cintura dela— ela prontamente escorregou para o chão. Mas em sua pressa, a bainha do seu vestido ficou presa no estribo. Com um pé no estribo e outro quase no chão, ela congelou no instante em que ela sentiu brisa sobre as pernas dela. O olhar dela voou para ele, e seus olhos se arregalaram em horror com o olhar sombrio no rosto dele. Ele estremeceu — em repulsa, ela pensou — e o coração dela disparou. "Oh!" ela gritou.

      Ele se moveu rapidamente para ajudá-la, como se ele não pudesse suportar a visão dela nem um instante mais do que necessário e a respiração dela se prendeu dolorosamente em seu peito, enquanto ela assistia os dedos dele trabalhando habilmente para libertar seu vestido. Somente quando ela estava solta ela ousou respirar novamente.

      Mas para seu espanto, uma vez que ele tinha libertado seu vestido, ele segurou a bainha, trazendo-a para mais perto como se para inspecioná-la. Dominique deu um grito assustado quando o vestido subiu enquanto ele testava o tecido entre as pontas dos seus dedos, examinando-o, seu semblante sombrio.

      "Meu senhor, por favor!" ela exclamou. "Por favor!”

      Como se lembrando dela de repente, ele esmagou o tecido violentamente dentro de seu punho e jogou-o para os pés dela. A bainha caiu sobre os tornozelos dela e o olhar dele perfurou-lhe mais uma vez. Um arrepio entrou em erupção em sua pele enquanto ela deslizava o resto do caminho até o chão sob o controle do seu olhar.

      "Este é um tecido muito fino," ele disse com seus olhos fixos nos dela.

      

      Santa Maria, mas eles eram tão profundos e tão verdes — parecendo sombras escuras e sinistras que margeavam seu rosto. Elas lhe convinham, ela decidiu, porque eram os olhos de um homem que nunca descansava, nunca confiava em ninguém. Eram os olhos de um dragão, ela decidiu, e ele tinha mentido quando afirmou que não vomitava chamas. Ele vomitava chamas, mas não de sua boca. Os olhos dele queimavam-na e a consumiam — e ainda assim ela não conseguia parar de olhar para ele. Ela estremeceu, observando o músculo de sua mandíbula, e de repente, abruptamente, ele se virou. Dominique deu uma inspiração, porque assim que ele se afastou ela se sentiu cambaleante.

      "Por aqui, demoiselle!"

      Por um instante Dominique ficou parada, estupefata, vendo-o se afastar, antes que ela entendesse que ele queria que ela o seguisse. E mais uma vez ela ficou arrepiada. Patife arrogante!

      Por que ela de repente sentiu-se compelida a proteger seu vestido, ela não estava certa, mas algo em seu tom parecia acusá-la. "Meu irmão queria que eu me apresentasse da melhor maneira possível," ela informou-lhe, mal mantendo o ritmo com seus longos passos. "Não é todo dia que uma mulher celebra seu casamento e paz para seu povo!"

      "É verdade," ele zombou, virando abruptamente aqueles olhos sinistros sobre ela. "Então você está alegre com esta união com meu irmão?"

      Ela levantou o queixo. "Claro!" ela respondeu. Mas ele simplesmente continuou a andar em direção a torre de menagem.

      Dominique praticamente tropeçava em seu vestido na tentativa de manter o ritmo, desejando ardentemente ser um homem, para que pudesse desafiá-lo. Deus, ela adoraria tirar o sorriso arrogante do rosto dele — que vinha direto de seus olhos!

      "Em prol da paz, eu presumo?"

      Ele não se incomodava nem de olhar para ela para tomar consciência da sua resposta, nem mesmo para ter certeza de que ela o seguia — ela amaldiçoava seus passos! "Sim!" ela falou. "Porque existe outra razão, meu senhor?"

      "Talvez," ele respondeu, ainda sem se virar para olhá-la, "isso é algo que você poderia me esclarecer, demoiselle?"

      "Você não confia em nós!"

      Ele parou diante dos degraus de pedra que levavam para o salão, e Dominique quase colidiu com o peito dele quando ele se virou para enfrentá-la. Abafando um suspiro, ela olhou para ele, impressionada pela sua notável altura. Deus, ela era alta para uma mulher, mais alta do que alguns homens, mas a cabeça dela nem ao menos alcançava seus ombros.

      "Deixe-me simplesmente dizer que eu não sou tão facilmente convencido  como meu irmão," ele disse. "Diga-me, Lady Dominique..."

      Um arrepio atravessou seu corpo quando ele falou o nome dela, profundamente, sensualmente, intimamente, como se ele estivesse saboreando-a e a violentando ao mesmo tempo.

      "O que te fez vir tanto tempo antes da cerimônia," ele perguntou. Sua voz baixou cheia de inimizade. "Quando nem os proclamas ainda saíram."

      Dominique corou profundamente, pois era a única pergunta que ela tinha feito a ela mesma durante a viagem para Drakewich. A única explicação que ela podia ter era que o irmão dela desejava não permitir que Graeham tivesse a oportunidade de repudiá-la antes da cerimônia. Ela sabia como ele almejava esta união. "É tão simples, que você não pode compreender," ela disse, "mas meu irmão está ansioso pela paz!" Ela levantou o queixo, ganhando confiança com a sua convicção. "Nem todo mundo aprecia derramamento de sangue, como você, meu senhor!"

      "Não?” Mais uma vez sua sobrancelha diabólica se arqueou e então seu rosto se torceu e um som escapou, algo semelhante a um rosnado. Dominique se encolheu — foi demais o  seu show de coragem, ela repreendeu-se. E sem mais uma palavra, ele girou e saiu, desta vez  sem avisá-la para segui-lo.

      

      "Não!" ela exclamou e apressou-se a ir atrás dele. Se ele pensou que poderia lançar calúnias sobre ela e seu irmão sem ouvi-la falar o que ela achava, ele devia pensar novamente. "Meu senhor, com todas as disputas, Amdel perdeu muitos soldados," ela falou irritada. "A matança deve cessar! Você não vê isso?"

      "De fato?” Ele parou mais uma vez e desviou-se abruptamente para enfrentá-la.

      Desta vez Dominique colidiu com ele, agitada que ela estava pela sua maneira de tratá-la. Com um suspiro assustado, ela se afastou, como se estivesse se queimado pelo contato inesperado. Ela deu um passo para trás na defensiva, endireitando seu vestido com as mãos tremendo. "Pelo amor de Deus! V-você não tem nenhum tipo de cortesia?" ela perguntou. Os joelhos dela de repente ficaram fracos demais, mas ela se recusou a se acovardar diante dele.

      Ignorando seus protestos irritados, ele disse, "como eu vejo, demoiselle, Amdel estava em uma situação precária, e você não revelou nenhuma notícia nova para mim. No entanto, você tem esse direito, a carnificina tinha que cessar, e por causa disso, eu estou disposto a aceitar de boa fé você e seu irmão."

      Ele estava disposto a aceitá-los de boa fé?

      Por Deus, mas o homem era despótico! Os olhos dela se estreitaram. "Quão amável da sua parte, meu senhor."

      Ele deu um passo colérico em direção a ela, alcançando-a com um único passo, e Dominique fez de tudo para não gritar de medo e fugir. Dobrando-se até que seus lábios quase beijaram sua testa, ele rosnou para ela. "Seja como for, demoiselle, saiba; ficarei de olho em vocês dois porque não, na verdade, não confio em vocês!"

      Um arrepio passou por todo o seu corpo.

      "Estamos entendidos?"

      O olhar no rosto dele não deixava nenhuma dúvida quanto à veracidade de suas palavras. Dominique percebeu que ele poderia até matar uma mulher para proteger seu amaldiçoado irmão.

      Paz, ela lembrou-se. Ela estava aqui pela causa da paz. E se ela dissesse para esse bruto exatamente o que ela pensava dele, ela arriscaria esse vínculo provisório que o irmão dela estava ocupado em forjar.  "Sim," ela respondeu, engolindo, tentando soar tão feroz quanto ela era capaz, mas falhando miseravelmente. Ela engoliu o orgulho dela, bem como a sua raiva. "Meu senhor... você não encontrará nada desagradável em nenhum de nós, isso eu garanto."

      Seus olhos verdes se afundaram em seus olhos azuis, novamente numa invasão tão tangível, que ela foi forçada a dar mais um passo para trás.

      "Só o tempo dirá, demoiselle."
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      Dominique tentou em vão acalmar seus nervos.

      Já no quarto que seria dela até o casamento, ela encontrava-se fervendo sobre a forma que Blaec d'Lucy a tinha acusado.  Nem ela esqueceria tão facilmente a maneira que ele a tinha abandonado aqui no quarto dele — sim,  o quarto dele, ela o amaldiçoava por isso! Como ela poderia suportar, com todos os seus pertences a assombrando?

      "Desculpe o inconveniente," ele disse com muito pouco remorso, "mas como você já sabe, nós não esperávamos você tão cedo. Não há nenhuma outra acomodação disponível. No entanto, você deve se sentir livre para fazer do meu quarto como se fosse o seu próprio porque eu não preciso dele." Os olhos dele estavam zombando-a.

      "Preciso dos meus baús," ela informou-lhe.

      "Claro," ele disse. "Por acaso você tem algum outro pedido? Diga-me, demoiselle, existe mais alguma coisa que eu possa fazer para ajudá-la a ficar mais confortável?" O sarcasmo escorria pelo tom da sua voz.

      Ela se sentia como uma prisioneira condenada, fazendo seu último pedido naquele momento. "Não," ela respondeu petulante. E então, "nada salvo me enviar a minha empregada."

      Os dedos dele estavam apertados sobre a borda da porta, as juntas brancas — mais uma prova de seu descontentamento.

      "Por favor," ela acrescentou.

      Ela podia ver que lhe doía ter que ajudá-la. "Mais alguma coisa, demoiselle?"

      "Não!" ela disse, porém, na verdade, ela desejava poder pensar em algo só para perturbá-lo.

      "Então que você tenha um agradável descanso," ele falou friamente e com isso, retirou-se, praticamente batendo com a porta de madeira pesada na cara dela. O som sacudiu todos os ossos dela.

      Patife arrogante, bastardo.

      Quando ela fosse a senhora daqui,  ela falaria com  Graeham; talvez Graeham enfrentasse seu irmão e o removesse para longe de sua presença de uma vez por todas!

      E talvez não... eles pareciam bastante ligados um ao outro, ela refletiu, mordiscando seu lábio. Particularmente ela se lembrou da pouca voz que sua mãe tinha tido em sua própria casa. Verdadeiramente ela esperava mais.

      Olhando cansada, Dominique não pôde deixar de notar a simplicidade do quarto. Embora fosse grande para a maioria dos padrões, tudo o que ocupava o quarto eram uma cama, uma bacia e um braseiro, juntamente com alguns baús. Ainda assim, estava cheio com ele — tudo o que ele possuía: seu escudo, sua armadura, seu cheiro...

      Mas isso era ridículo! Ela reprovou sua atitude, estremecendo de raiva. Como ela podia conhecer seu perfume? Mas de alguma forma, ela conhecia.

      Ela se sentou em cima de sua cama, testando, tentando desesperadamente não pensar nele em sua cama. Em vez disso, ela voltou seus pensamentos para a mãe dela. Na verdade, ela pouco pensava em sua mãe — ou em seu pai — pois sua mãe tinha morrido de febre quando Dominique era nada além de uma criança. Seu pai tinha morrido muito antes de ela chegar à idade adulta — assassinado pelo senhor de Drakewich em uma disputa sobre terra no décimo primeiro ano do reinado de Stephen. Ela acenou com a cabeça para a injustiça do que estava acontecendo — ser oferecida agora em casamento ao filho do assassino do pai dela! Era quase demais para suportar.

      E ainda assim ela não tinha coragem de ter a inimizade que o irmão dela tinha pelos  d'Lucys — pelo menos não por Graeham. Seu noivo parecia amável o suficiente, e ela era muito jovem para sentir, muito menos entender, a perda que ela teve na infância. Ou melhor, ela não podia ter ódio dele.

      Já o Dragão era outra questão inteiramente diferente.

      Por ele, apesar dela não conhecê-lo bem, Dominique sentia apenas inimizade. Apesar do que as pessoas falavam, ela imaginava ele parecido com o seu desprezível pai — se não fosse pela cor, então no temperamento.

      

      Fosse como fosse, ela estava determinada a fazer o necessário em prol da paz. Muitas pessoas em Amdel dependiam dela. Além disso, ela queria seu irmão de volta — o William que tinha compartilhado confidências com ela, aquela alma doce que tinha ela amado e tinha rido com ela quando eles eram crianças, o menino que vivia para algo que não fosse vingança.

      A última coisa que ela pretendia era permitir que o Dragão atrapalhasse seus planos. Se ele quisesse procurar motivos para desconfiar deles, então ela jurava que ele nunca iria encontrar nada. Ela faria tudo ser como deveria. E de agora em diante, até que ele achasse dentro de seu coração confiança neles, ela iria sobrecarregá-lo com bondade.

      Ela só esperava que ele se arrependesse quando a verdade viesse a ser conhecida. Ela bateu no colchão com um punho fechado, pensando que o bastardo do Dragão provavelmente não sabia nada sobre escrúpulo, e ela provavelmente estava perdendo tempo.

      Com um suspiro sincero, ela caiu para trás em cima da enorme cama para aguardar Alyss e a chegada de seus baús.

      Para seu espanto, ela esperou muito tempo.

      "Senhora!” Alyss exclamou com surpresa, horas mais tarde ao encontrar Dominique deitada em silêncio, olhando para o teto. "Você está acordada?"

      "Sim," disse Dominique. "Eu não consegui dormir."

      Quem conseguiria dormir rodeada por suas coisas?

      Alyss entrou, fechando a porta suavemente atrás dela e Dominique se sentou.

      Alyss era jovem e bonita, com cabelo escuro que caía trançado até a cintura dela e um rosto que roubava as atenções dos homens, mas ela na verdade não era uma dama de companhia. Na verdade, até uma semana antes, ela era amante do irmão dela, e nenhum deles estava à vontade com o novo arranjo, pois Dominique nunca tinha tido o luxo de ter alguém para servi-la. O irmão dela, no entanto, não pretendia deixar Alyss  para trás, nem ele achava que seria adequado sua irmã chegar sem uma acompanhante.

      "Perdoe-me," suplicou Alyss, sua expressão desgostosa. "Eles me disseram que você estava descansando e que eu não deveria lhe incomodar."

      Dominique suspirou cansada. "Eu tentei, mas não consegui," ela repetiu. E então, recordando a promessa de despedida do Dragão, que ele mandaria Alyss sem demora, ela perguntou, "o Dragão não foi falar com você?"

      O rosto de Alyss pareceu se animar de repente com a menção do Dragão de Drakewich. Os ombros dela subiram e ela se abraçou como uma menina mal-amada. "Oh, sim, senhora! Mas William... meu senhor... como eu disse, ele me pediu para não perturbá-la. "Ela veio para frente, animada e sentou-se sobre a cama ao lado de Dominique. E embora Dominique estivesse lentamente se acostumando com os modos de Alyss, ela teve uma surpresa. "Oh, minha senhora!" Alyss exclamou. "Ele não é magnífico!"

      As sobrancelhas de Dominique se encontraram e o rosto dela fechou. "O Dragão?”

      Claramente elas não falavam do mesmo homem.

      "Sim!" Alyss declarou. "Aquele rosto!” Ela mordeu seu lábio inferior  e estremeceu. "Ele tem o rosto de um homem de verdade, minha senhora. E aqueles olhos..." Ela sorriu para Dominique. "Olhos solitários, é o que eles são — mas compassivos também."

      A sobrancelha de Dominique se levantou. "Compassivos?”

      Será que elas poderiam estar falando do mesmo homem?

      “Ora, Alyss! Como pode dizer uma coisa dessas quando você nem o conhece direito? Aquele homem é um filisteu!"

      As sobrancelhas de Alyss colidiram. "Um filisteu, Milady?"

      "Sim, um filisteu — um —“ Alyss pareceu tão perdida que Dominique abanou a cabeça em frustração, pensando que seria melhor não esclarecê-la desta vez. Ela parecia muito tomada pelo diabo para que Dominique a desapontasse. "Não se preocupe," ela cedeu. Ela simplesmente não queria estragar o bom humor de Alyss. Se Alyss achava o homem compassivo, que assim fosse. Ela tinha achado ele passional. Mas paixão estava longe de compaixão, ela lembrou-se.

      

      Encolhendo os ombros, Alyss sussurrou, "Oh... conhecer um homem     tão gentil." E a expressão dela era melancólica.

      Dominique achou a observação estranha quando Alyss e o irmão dela tinham sido amantes há tanto tempo. Ela não achava William cruel, e na verdade ela o achava gentil com sua amante, pois ele poderia ser generoso quando ele desejava. De qualquer forma, não era sua preocupação, ela disse para si mesma.

      "Muito bem," Alyss falou, pulando da cama. "O que devemos fazer Milady? Vamos trançar seu cabelo, ou o que?"

      Dominique nunca deixou de se surpreender com o fervor com o qual Alyss a servia. Era como se fosse uma grande aventura para ela, mas para falar a verdade, Dominique às vezes pensava que era uma coisa servir o mestre da propriedade e uma afronta ser diminuída para servir a sua irmã. Ainda assim, Alyss nunca reclamou.

      E Dominique também não, porque Alyss se esforçava tanto e a tratava tão gentilmente — muito mais como uma irmã que ela nunca teve.

      "Eu suponho que eu devo mudar de roupa para a refeição da noite?" Dominique sugeriu. O fato  de que seu vestido o tinha enfurecido tanto não tinha absolutamente nada a ver com seu desejo de mudar de roupa, ela disse a si mesma. Ela simplesmente queria.

      "Oh, sim, senhora!" Alyss exclamou animadamente. "E nós vamos nos esforçar para que você fique absolutamente irresistível para seu noivo. Ele também é bonito," ela disse e suspirou. "E você, minha senhora, é uma mulher muito, muito feliz, na verdade!" E com isso, Alyss resolveu explorar os baús, à procura de algo adequado para Dominique vestir.

      Dominique estava relutante em decepcionar, então ela não disse nada, mas a verdade é que neste momento ela se sentiu afortunada. Ela permitiu Alyss escolher o vestido e ajudá-la a se vestir, e então quando ela não mais podia se atrasar, se dirigiu para o grande salão, as pernas tremendo vergonhosamente com a mera noção de enfrentá-lo novamente.
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      Que ele se danasse se a moça não estivesse usando um vestido roubado! Era por isso que ela podia usar um maravilhoso vestido bordado com ouro que brilhava como as estrelas! Mas ele manteve sua boca fechada até que ele tivesse certeza.

      Sentado à mesa, ouvindo William Beauchamp e seu irmão trocarem amabilidades — algo que ele nunca teria imaginado — Blaec dificilmente poderia acreditar na ousadia da bruxa — ou na de seu irmão idiota, porque certamente William era o ladrão.

      Talvez Beauchamp tivesse achado que já havia passado tempo suficiente para Blaec se esquecer dos panos que foram pilhados de suas caravanas em rota para Londres há um ano, mas Blaec raramente se esquecia de alguma coisa. Mas mesmo que ele tivesse se esquecido, a seda carmesim com bordados de ouro era inconfundível. Ele tinha comprado de um mercador de Londres, simplesmente porque era tão extraordinário, e ele não tinha visto nada parecido desde então. Era improvável que William Beauchamp tivesse encontrado o mesmo comerciante, nem ele achava que William tivesse fundos para comprar tal preciosidade, pois ele tinha passado muito do seu tempo e gasto muito do seu dinheiro numa guerra irracional contra Drakewich. Parecia que Beauchamp preferia infligir sua ira sob a noite encoberta como um covarde filhote inocente — aparentemente, da mesma forma que ele adquiriu a sua mercadoria.

      Ele pôs sua taça na mesa e tentou relaxar. Realmente ele esperava que Graeham fosse capaz de ver através do artifício, embora no momento não parecesse que ele estava. Por Deus, às vezes ele se preocupava com seu irmão.

      "... você deveria se preocupar em consumar a união antecipadamente," ele escutou William sugerindo, "eu não ficaria ofendido." Ele fez um gesto caridoso com a mão.

      E pela primeira vez desde sua chegada intempestiva, Graeham pareceu estar revoltado como Blaec, porque esta proclamação conseguia colocar um lapso imediato no intercâmbio entre os dois. Com o maxilar rígido, Graeham balançou a cabeça. "Eu..." Ele parecia confuso e continuou a balançar a cabeça, em seguida, se engasgou com suas próximas palavras, tossindo e gaguejando enquanto William aguardava sua resposta.

      Tanto quanto Blaec soubesse, não havia nenhuma caridade nesta oferta. Fúria atravessou seu corpo, pois ele estava certo de que William não era uma pessoa boa. O que ele estava pretendendo, ele não podia compreender completamente — ainda — mas ele ia compreender em pouco tempo.

      Graeham continuou engasgado.

      "Você está tão ansioso para se livrar dela?" Blaec o interrompeu, seu tom repleto de desafio. Ao mesmo tempo Graeham levantou uma mão para que ele parasse de falar, mas Blaec o ignorou, pressionando-o a dar uma resposta. Era sua responsabilidade descobrir o propósito de William, se fosse ou não da vontade de Graeham.

      William endireitou-se na sua cadeira. "Nós estamos ansiosos somente pela paz," ele respondeu, ao mesmo tempo soando afrontado pela insinuação de Blaec. Seus olhos se estreitaram e naquele instante, Blaec foi recompensado, pois ele viu o ódio que ele tentava com tanta dificuldade esconder. Não, sem dúvida, não tinha havido nenhuma caridade em sua oferta.

      "É claro," Graeham falou imediatamente, tendo ganhado de volta seu controle. "Estamos todos ansiosos pela paz". Ele deu uma tosse mais discreta. "Nós estamos não é, Blaec?"

      Graeham soou tão esperançoso, Blaec assentiu com a cabeça, embora com relutância, mas seu olhar não saiu do seu inimigo. Sim, seu inimigo — mesmo a adorável irmã do demônio sendo ou não a noiva de seu irmão. Olhando para baixo brevemente para sua taça de vinho, ele levantou-a lentamente para fazer um brinde. Outro desafio — que a alma de William apodrecesse com o juramento. "A paz,” ele disse de um modo soturno. "Que ela possa vir —"

      

      Como o metal em um veio de ouro, os olhos de Blaec foram atraídos para a entrada do grande salão. Com a visão dela,  tudo o que ele pode fazer foi encontrar sua língua, sem conseguir completar o seu brinde. Ela já não usava o vestido de seda carmesim roubado, mas um vestido de cendal (3) esmeralda que brilhava e tremulava em conjunto com o fogo nas tochas enquanto ela flutuava através da sala. Nem ouro nem prata podiam fazer o tecido do vestido ficar mais bonito do que ela fazia, com sua imponente altura e sua forma esbelta, graciosa. Embora ela não fosse magra, não havia nada de errado na plenitude de seu seio, e por mais fino que o cendal fosse, ele pendia de seu seio como um amante cheio de inveja. O pensamento o despertou mesmo contra sua vontade.

      Blaec tentou encobrir seu lapso momentâneo, limpando a garganta ressecada. "— o mais rápido possível," ele concluiu rispidamente. "Que isso aconteça rápido." Ele trouxe o copo à boca, engoliu o vinho, saboreou com a língua, enquanto ele a observava sobre a borda de sua taça.

      Como uma rainha altiva, ela pegou seu olhar, levantou seu queixo e então lhe deu um olhar gelado antes de levantar a saia e se dirigir para a mesa. Verdade fosse dita, ele pensou que ela podia lutar com a própria imperatriz pela coroa naquele momento. Ela teve o cuidado, ele observou, em não encontrar com seus olhos novamente. Embora ele fosse gostar, embora ela não soubesse e ela nunca mais se dignasse a olhar para ele novamente.

      "Você está bem, d'Lucy?" William perguntou  com preocupação trocista. "Você parece tão... moderado de repente?"

      Blaec atirou-lhe um olhar raivoso, mas não se incomodou em responder. Era tudo que ele podia fazer para não estrangular o bastardo — ou olhar para sua sedutora irmã, enquanto ela ia para o seu lado. Um estremecimento estranho passou através dele como se seu vestido sussurrasse para ele, o som dele tão atraente quanto o perfume dela que insistia em ficar no ar após sua passagem. Ele deu-lhe as costas quando Graeham se levantou junto com William para saudá-la, mas ele foi incapaz de levantar seu rosto para buscar novamente sua fragrância doce e delicada. Ela cheirava... a algo muito tentador.

      Ele ouviu um beijo e imaginou William bicando-a levemente sobre a face lisa, alta— seu pulso se acelerou — e, em seguida, outro beijo e ele ficou tenso ao se lembrar em quem ela ia se tornar.

      Noiva do seu irmão.

      Virando-se de soslaio e fechando os olhos brevemente, ele silenciosamente repetiu: Tu não cobiçarás a noiva do teu irmão. '

      “Como você está adorável, Milady," ele ouviu Graeham declarar, no seu habitual tom diplomático. "Eu devo me considerar um homem de sorte!" Ele a guiou para onde Blaec estava sentado à sua direita — como se Blaec preferisse. "Não estávamos certos de que você iria se juntar a nós hoje, você parecia tão cansada," ele disse como se pedisse desculpas. "Seu irmão e eu já  compartilhamos nosso jantar. Por acaso a agradaria compartilhar seu jantar com o meu irmão, Blaec?"

      Atordoado, Blaec virou a tempo de vê-la dar um passo assustado.

      A última coisa que ele desejava era compartilhar um jantar com Dominique, ele preferia jantar com o próprio diabo. Ela gostaria de lhe falar a maldi
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